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RESUMO 

O preeste trabalho tem como tema principal a criação de um centro de artesanato na aldeia de 

Calia Mamo, artesanato é uma das atividades mais antigas exercidas pelo homem, ela carrega a 

transformação da matéria-prima pelo individual conhecimento e cultura. Trabalhos artesanais 

amenizam a pressão sobre os recursos naturais do planeta, possibilita inclusão e empoderamento 

social e extroversão e valorização de culturas. O artesanato representa uma das mais genuínas e 

puras formas de manifestação cultural de um povo, justamente porque emana directamente do 

meio popular, misturando-se ao folclore (através de mitos e fábulas) e com a natureza, traçando 

assim uma trajetória histórica. 

Palavra chaves: Ciação , Centro Artesanato. 
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ABSTRACT 

 

The main theme of this work is the creation of a crafts center in the village of Calia Mamo. 

Crafts are one of the oldest activities carried out by man, they involve the transformation of raw 

materials through individual knowledge and culture. Craft work alleviates pressure on the 

planet's natural resources, enables social inclusion and empowerment and extroversion and 

appreciation of cultures. Crafts represent one of the most genuine and purest forms of cultural 

manifestation of a people, precisely because it emanates directly from the popular environment, 

mixing with folklore (through myths and fables) and with nature, thus tracing a historical 

trajectory. 

Keyword: Ciação, Craft Center. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O objetivo deste projeto é criação de um centro de artesanato no Sector de Calia- Mamo 

Município de Ecunha província do Huambo. A temática proposta no PFC gira em torno da 

compreensão do processo e organização do trabalho em artesanato e a análise da construção dos 

processos identitários desenvolvidos pelos nossos antepassados. A sua construção remete a 

problemáticas consideradas na sociologia do trabalho, bem como em outras áreas de 

conhecimento que tratam do objeto em questão. 

Emergem, inicialmente, as seguintes questões: como se desenvolve a organização e o 

processo de trabalho no artesanato e dos estilos de vida com ele envolvidos. Existe uma 

valorização subjetiva das atividades laborais na constituição da identidade do artesão o 

artesanato que se faz atualmente no Sector de Calia Mamo se constrói sobre alguma identidade 

profissional. O trabalho em artesanato é informal e precário, em algum nível, em sua 

organização e condições de realização prática. 

Para Antunes 2023 termos gerais, do conceito de artesão, empregando determinadas 

perspectivas teóricas, distinguindo artistas de artesãos e empregando uma abordagem histórica 

para a compreensão do trabalho no artesanato. É importante também considerar as diferentes 

perspectivas teóricas sobre o conceito de identidade. Por outro lado importa também relacionar 

a construção de formas identitárias com elementos em dimensão macrossocial, como os 

processos de globalização e hibridização cultural. Esse repertório instrumental orientará a 

análise da organização do trabalho e a intersecção com gênero no artesanato no Sector de Calia 

Mamo bem como a identificação do perfil social nesse tipo de trabalho e a compreensão de 

como os elementos subjetivos trazidos pelas narrativas dos artesãos são pertinentes à construção 

de suas formas identitárias. 

Situação problemática 

 

A não valorização da arte (artesanato) está a gerar diversas situações problemáticas, no 

Sector de Calia Mamo, impactando tanto os artistas quanto a sociedade em geral. Aquí estão 

algumas das questões associadas a essa problemática: 

Perda de habilidades tradicionais: A não valorização da arte (artesanato) pode resultar na 

perda de habilidades tradicionais transmitidas ao longo das gerações. Isso pode levar à extinção 

de técnicas valiosas e da rica herança cultural associada a essas práticas. 
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Desvalorização do trabalho artesanal: A falta de reconhecimento e valorização pode levar 

os artesãos a se sentirem desmotivados e subestimados, desencorajando o desenvolvimento de 

suas habilidades e a continuidade de práticas tradicionais. 

Desconexão cultura: A não valorização da arte artesanal pode contribuir para uma 

desconexão entre as pessoas e suas próprias tradições culturais. Isso pode resultar na perda de 

identidade cultural e no enfraquecimento dos laços com a história e as raízes locais. 

Problema cientifico 

 

Como ajudar valorização das artes artesanais no Sector de Calia Mamo? 

 

Causas 

a) falta de legislação e proteção 

b) preconceito econômico 

c) falta de reconhecimento académico 

 

1.3.1 Consequências 

 

A desvalorização do artesanato no Sector de Calia-Mamo esta gerar uma série de 

consequências, tanto para os artesões individuais quanto para a sociedade, como: 

a) Perda de Tradições Culturais 

b) Perda de Diversidade e Criatividade 

c) Declínio das Habilidades e Técnicas 

 

1.3.2 Possíveis soluções 

 

É necessário que se crie um centro de artesanato no Sector de Calia- Mamo Município de 

Ecunha, Província do Huambo para ajudar na valorização da temática em estudo. 

Identificar potenciais na área de artesanato. 

 

Organizar palestras, ( nas igrejas, escolas e comunidade em geral) para consciencializar a 

importância do artesanato, a fim de enaltecer a sua valorização. 
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1.3.3 Justificativa 

 

Escolheu-se o presente tema por ser de relevância social , outrossim pelo facto que nos 

últimos anos temos verificado o desaparecimento e desvalorização das artes artesanais no Sector 

de Calia Mamo,na qualidade de ser formada no curso de ensino , devo ajudar na valorização 

das artes pós elas identificam uma cultura de um povo. 

Objectivos 

 

1.4.1 Objetivo Geral 

 

Criar um centro de  formação de artesanato no Sector de Cália-Mamo Município de Ecunha. 

 

1.4.2 Objectivos Específicos 

 

a) Identificar as principais artes de artesanato. 

 

b) Analisar os principais factores que estão na base da fraca produtividade das artes 

artesanais no Sector de Cália Mamo Ekunha. 

c) Caracterizar o estado atual das principais artes artesanais feitas no Sector de Cália 

Mamo- Ekunha. 

d) Elaborar uma proposta de solução para alavancar e resgatar a identidade cultural 

das principais artes feitas no Sector de Cália Mamo- Ekunha. 

Contributo do trabalho 

 

O presente projeto terá como contributo pratico, a prática de artes artesanais e promover o 

desenvolvimento pessoal de modo a cultivar habilidades manuais, paciência, criatividade e 

persistência. Isso não apenas contribui para o crescimento individual, mas também para o 

fortalecimento da autoestima e da autoexpressão, nos artesões no Sector de Cália Mamo . 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

De acordo com (Sebrae/RN ,2005) O artesanato é uma das realizações humanas que 

melhor traduz a cultura de um povo. Nele está contidos trabalho e beleza. Memória e identidade. 

Tradição e modernidade. Sobrevivência e devoção. As mãos que afagam são mesmas que tecem 

o artesanato. Por isso, o produto artesanal é resultado direto de um gesto amoroso. 

Para Jacob 2019 O artesanato é uma das atividades mais antigas exercidas pelo homem, 

ela carrega a transformação da matéria-prima pelo individual conhecimento e cultura. Trabalhos 

artesanais amenizam a pressão sobre os recursos naturais do planeta, possibilita inclusão e 

empoderamento social e extroversão e valorização de culturas. O artesanato representa uma das 

mais genuínas e puras formas de manifestação cultural de um povo, justamente porque emana 

directamente do meio popular, misturando-se ao folclore (através de mitos e fábulas) e com a 

natureza, traçando assim uma trajetória histórica. 

 Atividade de trabalho e  suas formas embrionárias 

 

Pretende-se compreender o artesanato como um tipo de trabalho a que corresponde uma 

forma identitária, sob o olhar especialmente no processo de ensino e aprendisagem e do 

trabalho. Neste primeiro capítulo o objetivo é analisar os fundamentos teóricos sobreo 

surgimento do artesanato como um tipo de trabalho. Nessa perspectiva faz-seimportante 

conhecer o artesanato em sua forma mais embrionária, bem como seus fundamentos 

conceituais. (SILVA 2006) 

De acordo com Silva 2006 desde o período da história categorizado como período neolítico 

tem-se o começo da produção e o desenvolvimento de artefatos no sentido de garantir a sua 

sobrevivência e bem-estar individual e coletivo, ao produzir objetos com suas próprias mãos. 

Portanto, um início do artesanato se dá com a criatividade instintiva da humanidade, tendo na 

Antiguidade adquirido funcionalidade, a partir da produção de peças e ferramentas para o 

trabalho agrícola, expressando-se, dessa forma, como objeto de uso prático, utilitário, acessível 

e tangível. 

 

O artesanato, segundo o ponto de vista do artesão, só é de fato artesanato quando está 

pronto para exposição e envolve um processo de produção, conduzido pelo trabalhador, que, 
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poderá explorar os materiais necessários para tal. Antes disso,é um composto de materiais, 

que serão procurados e encontrados por cada artesão conforme a sua necessidade. A fase de 

exploração é uma primeira fase na pretensão de encontrar o melhor material para o produto que 

deseja criar. Assim que encontra e reúne os materiais, o artesão inicia a aplicação da sua 

criatividade e das suas habilidades (HIRATA ,2020) 

Essa habilidade existe como um dos elementos utilizados na produção 

artesanal. Conceitualmente é entendida como um estilo de vida que 

despareceu com o desenvolvimento da Revolução Industrial, que se 

expressa como “um impulso humano básico e permanente, o desejo de um 

trabalho benfeitopor si mesmo. 

 

Dessa forma entendida, a habilidade artesanal se realiza como um fazer intrínseco à vida 

cotidiana do artesão interligada às suas visões de mundo, junto à utilização de ferramentas e 

técnicas para se atingir os objetivos adequados. A habilidade artesanal se faz essencial no 

tratamento do material, tendo a motivação e não apenas o talento como peça fundamental para 

que ela se desenvolva e o orgulho pelo próprio trabalho como seu cerne. O elemento motivação 

se faz mais importante que o talento, pois, o desejo de qualidade do artesão faz com que ele 

realize o seu trabalho numa constante busca pela perfeição. Sennett (2009) 

Dimensões históricas no artesanato e suas transições 

 

Para Hirata 2020 ,a habilidade artesanal desenvolvida pelo artífice e suas capacitações, 

começam a desaparecer com o advento da sociedade industrial, especialmente com 

alegitimidade da máquina. Conforme havia o amadurecimento desta cultura da indústria e da 

máquina, o artífice do século XIX não se expressava como um mediador destas transformações 

históricas e sim como seu inimigo, ao se depararcom a tentativa da rigorosa perfeição 

maquinaria frente às variações, defeitos eirregularidades do trabalho manual. 

Hirata (2020) O artesanato que se insere no contexto mundial modifica-se a partir da 

demanda, no próprio processo histórico. Pode-se discutir o caso do Japão para se entender como 

essa transição se desenvolveu fora do Brasil. Nesse país tinha-se a figura do oyakata que eram 

tidos como intermediários entre os operários e a empresa;muitos deles controlavam centenas de 

trabalhadores e eram empreiteiros. 

Contratavam aprendizes de 12 a 15 anos, que hospedavam e a quem garantiam também a 

alimentação e roupas. Esses aprendizes aprendiam os trabalhos olhandoos oyakatas e os 

operários mais velhos. Eram eles que dirigiam e controlavam os trabalhos nas empresas, a 
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organização das equipes de trabalho. A empresa desenvolvia seus operários e seus 

trabalhos dessa forma e a eles confiava o trabalho.Legitimava todo esse processo de 

aprendizagem e de formação dada pelos operários mais velhos e pelos oyakatas no local de 

trabalho. Havia nesse sentido uma formação. 

Antunes (2021) expressa a década de 1980 em países capitalistas, como o momento de 

profundas transformações nas formas de organização do trabalho, bem como, nas 

representações sindicais e políticas. Mudanças essas ocorridas a partir dos avanços 

tecnológicos, automação, robótica e a microeletrônica, as quais inserem-se nas formas de 

produções e nas relações de trabalhos já existentes. Entretanto, no aspecto da produção no 

trabalho, o fordismo começa a ser substituído pela acumulação flexível13 e logo, pelo toyotismo. 

É nesse sentido que se traz a reflexãoa respeito desses novos modelos de produção, no sentido 

de verificar a continuidade dos trabalhos industrializados junto aos trabalhos manuais ou 

artesanais interna junto os oyakatas e uma formação externa junto à empresa, duas formações 

consideráveis pelas empresas. 

Artesanato: prática de saberes. Profissão e ofício 

 

Dubar (2005) afirma que é possível associar a “oposição entre profissões e ofícios a um 

conjunto de distinções socialmente estruturantes e classificadoras que se reproduziram através 

dos séculos o termo profissão em francês (profession) possui dois sentidos diferentes que 

correspondem a dois termos em inglês: pode remeter à totalidade de empregos (occupations) ou 

a profissões liberais e científicas (professions). 

A ideia das profissões liberais e dos ofícios tem no ocidente uma origem nas corporações. 

As artes liberais e artes mecânicas, os artistas e os artesãos, os trabalhadores intelectuais e os 

manuais faziam parte de um mesmo tipo de organização corporativa que assumia a forma de 

ofício juramentado em cidades juramentadas onde se professava uma arte. Com o 

desenvolvimento das universidades, essas artes liberais e artes mecânicas começaram a se 

dissociar, levando a uma oposição entre: 

As profissões oriundas das septem artes liberales ensinadas nas universidades e cuja 

produção cabe mais ao espírito que à mão; e os ofícios oriundos das artes mecânicas, em que as 

mãos trabalhavam, mais que a cabeça e que se desvalorizam na sociedade do antigo regime 
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a ponto de a Enciclopédia dar a eles a seguinte definição no século XVIII: ocupações que 

exigem força braçal e que se limitam a determinado número de operações mecânicas 

Profissionais e oficiais faziam parte de um mesmo modelo de origem, as corporações18. 

Aprender um ofício não era apenas adquirir uma habilidade necessária para exercer uma 

atividade adulta. Além de tudo isso, era participar de uma comunidade moral com motivações 

profundas, com juramento religioso solene bem parecido com os juramentos pronunciados pelos 

padres, monges, pelo rei em sua coroação, pelos universitários, pelos cavaleiros, um estado 

juramentado (termo da carta e Henrique III, de 1585), de fidelidade; logo, caracterizavam se 

como uma fraternidade espiritual juramentada. 
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3 ASPECTOS METOLÓGICOS 

 

 Modelo de investigação 

 

Para esta investigação prima-se por um Modelo  Quali-quantitativo. 

 

Na visão de Minayo (2001), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, 

motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo 

das relações, dos processos e dos fenómenos que não podem ser reduzidos à operacionalização 

de variáveis. 

Aplicada inicialmente em estudos de Antropologia e Sociologia, como contraponto à 

pesquisa quantitativa dominante, tem alargado seu campo de actuação a áreas como a Psicologia e 

a Educação. A pesquisa qualitativa é criticada por seu empirismo, pela subjectividade e pelo 

envolvimento emocional do pesquisador. 

 Tipo de investigação 

 

A presente investigação é do tipo descritivo pelo facto de permitir a descrição da realidade 

dos factos e as causas internas da situação actual sobre a importância das ates artesanais para 

valorização do ofício no sector de CALIA MAMO- ECUNHA. 

Para Triviños (1987) a pesquisa descritiva exige do investigador uma série de informações 

sobre o que deseja pesquisar. Esse tipo de estudo pretende descrever os fatos e fenómenos de 

determinada realidade. os estudos descritivos podem ser criticados porque pode existir uma 

descrição exacta dos fenómenos e dos fatos. Estes fogem da possibilidade de verificação através 

da observação. Ainda para o autor, às vezes não existe por parte do investigador um exame 

crítico das informações, e os resultados podem ser equivocados; e as técnicas de colecta de 

dados, como questionários, escalas e entrevistas, podem ser subjectivas, apenas quantificáveis, 

gerando imprecisão. 

População e amostra 

 

A nossa população foi constituída por 80 elementos, variando entre artesões, estudantes, 

professores e membros da sociedade civi, daquela circuns-escrição . Na qual foi estriada uma 

amostra significativa de 30 elementos. 

 Métodos empregues 
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De nível teórico: 

 

Análise-síntese possibilitau analisar as diferentes fontes bibliográficas do tema bem como 

os resultados da observação e do questionário, estudando-os de forma separada com o fito de 

explorar as relações existentes entre eles e de modo alcançar a recomposição das partes 

analisadas. 

Histórico-lógico permitiu narrar acontecimentos e processos de orientação profissional do 

passado para verificar a sua influência na sociedade de hoje, visto que as instituições alcançaram 

sua forma atual através de alterações de suas partes, ao longo do tempo, influenciadas pelo 

contexto cultural particular de cada época. 

Indutivo-dedutivo permitiu a possibilidade de analisar os factos partindo do singular para o 

geral de modo a garantir, melhorar ou inferir uma verdade universal que possibilita chegar a 

conclusões de maneira puramente formal. 

De nível empírico: 

 

Análise documental: permitiu analisar os artigos e livros que tratam sobre as ates artesanais 

para valorização do oficio. 

Observação: permitiu-nos a observar as principais artes artezanais feitas no sector de 

Calia Mamo 

Os questionários: foram aplicados a comunidade do sector de Calia Mamo para a coleta 

de informações sobre a temática em estudo. 

Métodos Estatísticos 

 

Este método foi utilizado para fazer uma análise dos dados numéricos utilizando a 

estatística descritiva para a obtenção dos resultados percentuais e a determinação das suas 

frequências. 

Princípios Éticos 

 

Esta pesquisa foi autorizada pela comissão científica e ética do Instituto Superior 

Politécnico da Caála e aprovada pela coordenação do curso e obedecerá as regras do comité de 

Ética da pesquisa científica. A recolha de dados foi realizada após assinatura do termo de 
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consentimento livre e esclarecido, sendo apresentado aos participantes o objectivo da 

pesquisa, explicando os motivos da escolha de sua participação, a qual aplicou-se em carácter 

voluntário, garantindo o anonimato, bem como a confidencialidade dos dados. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 
Gráfico 1: Gostas de artesanato? 

 

 

 

Fonte: (Autora,2024) 

 

No gráfico acima procuramos saber aos inquiridos no presente trabalho se gostam de 

artesanato onde 100% afirmaram que sim. Estes dados refletem que o artesanato é uma 

atividade enriquecedora e gratificante, que pode trazer inúmeros benefícios para quem o 

pratica. 

Segundo Collier,2011, gostar de artesanato oferece uma série de benefícios 

significativos, desde a expressão criativa e relaxamento até o desenvolvimento de 

habilidades e oportunidades de conexão social. Além disso, pode contribuir para um estilo 

de vida mais sustentável e até se transformar em uma fonte de renda. Com tantos aspectos 

positivos, o artesanato é uma atividade enriquecedora que pode melhorar a qualidade de 

vida de várias maneiras. Vale a pena explorar e investir tempo nessa prática que combina 

arte, funcionalidade e bem-estar pessoal. 

Gostas de artesanato? 
 

 
0% 

 

 
Sim 

Não 

 

 

100% 
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Gráfico 2: Quias são os tipos de artesanatos que mais se produzem aqui no Cália Mamo? 
 

 

Fonte: (Autora,2024) 

 

No gráfico acima procuramos saber qual é o tipo de artesanato que mais se produz 

na aldeia de Calia Mamo, onde 34% afirmaram o que, mas se produz são os cestos. 

Quias são os tipos de artesanatos que 
mais se produzem aqui no Cália Mamo? 

 
8% 

34% 

29% 
 

 
29% 

a) cestos 

b)balaios 

c) esteiras 

panelas de barros 
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Gráfico 3: Se houvesse cá um centro de formação, onde podessemos meter os nosso filhos e não só, tanto para aprenderem como 

para aprimorarem sobre o artesanato, seria uma boa valia ? 

 

 

 

Fonte: (Autora,2024) 

 

No gráfico acima procuramos compreender diante da comunidade se estariam despostos 

meter os nosso filhos e não só, tanto para aprenderem como para aprimorarem sobre o 

artesanato, onde 100% afirmaram que sim estariam dispostos a prender , aprimorar o artesanato. 

Aprender e aprimorar o artesanato é uma jornada enriquecedora que oferece inúmeras 

vantagens. Além de proporcionar uma forma criativa de expressão e uma maneira eficaz de 

reduzir o estresse, o artesanato também ajuda a desenvolver habilidades técnicas, promove a 

sustentabilidade, e pode até mesmo gerar renda. 

Se houvesse cá um centro de formação, onde 
podessemos meter os nosso filhos e não só, 

tanto para aprenderem como para aprimorarem 
sobre o artesanato, seria uma boa valia ? 

 
 
 

 
Sim 

Não 

 

 

100% 
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Gráfico 4: Havendo um centro de formação de 

artesanato aquí no Cália Mamo, quais seriam os tipos de artesanato que gostarias de aprender 
 

 

Fonte: (Autora,2024) 

 

No gráfico acima procuramos saber diante da comunidade quais são os tipos de artesanato 

gostariam de aprender onde 34% gostariam de aprender a fazer balaios, enquanto que outros 

29% gostariam de aprender cestos e cadeiras. Estes dados mostram o quanto a comunidade de 

Calia Mamo esta interessada a desenvolver e valorizar o artesanato. 

4. Havendo um centro de formação de 
artesanato aquí no Cália Mamo, quais seriam 

os tipos de artesanato que gostarias de 
aprender 

29% 29% 

8% 

34% 

a) cestos 

b) balaios 

c) esteiras 

panelas de barros 

cadeira 
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Gráfico 5: Atendendo as dificuldades económicas que o 

a comunidade enfrenta, para aulas de formação, estarias dsiposto a contribuir com quanto por mês 

 

 

 

Fonte: (Autora,2024) 

 

No gráfico acima procuramos saber diante da comunidade se estariam dispostos apagarem 

quanto mensalmente as aulas , onde 33% gostariam de passar a pagar 1500Kz . Estes dados 

refletem que o centro é viável para aldeia de Calia Mamo pós a população esta disposta a 

frequentar aulas de artesanato. 

Atendendo as dificuldades económicas que o 
a comunidade enfrenta, para aulas de 

formação, estarias dsiposto a contribuir com 
quanto por mês 

33% 
27% 

7% 

20% 13% 

a) 300kz 

b) 500Kz 

c) 100Kz 

d) 1300 

e) 1500Kz 
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Plano de Negócio 

 

O presento centro estará estruturado do seguinte modo: 

 

O centro será feito de um jango construido de blocos de cimento ao redor, mas coberto 

mesmo com capims e paus, dando um grande realce ao artesanato, contendo 2 casas de banho, 1 

escritório, 1 arrecadação, 1 secretaria e 1 sala de aulas com a capacidades de albergar 50 pessoas, 

por cada turno, o primeiro das 9 horas até as 11horas, o segundo das 12 horas as 14 horas e o 

último das 15 horas as 17 horas. O centro, terá a nomenclatura de o nosso odjango” 

Localização 

 

O centro estará localizado no Sector do Cália Mamo - Ecunha. Diagnostico 

ou justificação da criação deste empreendimento. 

A comunidade em estudo tem maior parte das crianças, adolescentes, jovens e não só sem 

nenhuma ocupação, outras com desistências escolares e desempregadas. 

Escassez de um centro de artes ou de formação para a comunidade local. 

 

Na qualidade de ser especialista de ensino primário, com uma visão empreendedora, tomei a 

decisão e o desafio de ajudar a superar ou minimizar tal situação. 

Missão 

 

Ser uma referência ou marca a nível local e do Município. 

 

Capacitar a comunidade, para que o artesanto lhes sirva de autosustento 

Garantir a satisfação da comunidade. 

Visão 

 

Capacitar aos moradores da Comunidade a formações técnicas. Oferecer 

serviços de qualidade aos clientes. 

Construir diversos centros de artesanato no Município de Ecunha 

 

Valores 
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Defendemos honestidade e a Socialização Mais 

comunidade, menos individualismo 

Sector de actividade 

 

Estamos ligados para a prestação de serviços, encomendas e não só. 

 

Forma jurídica do empreendimento 

 

a) o centro poderá ser uma sociedade por quata 

 

Enquadramento tributário: pertenceremos a classe B pelo facto de estarmos no inicio do 

nosso projeto. 

Orçamento para que o centro entra em vigor 

 

Para a realização deste projecto, precisar-se-á de um capital equivalente a 4.0000.00 kz. 

Para a construção, apetrechamento do centro, pagar a segurança do local, bem como outros 

serviços, isto porque numa primeira fase, vamos mesmo contar com a colaboração e a boa 

vontade dos formadores da comunidade. 

Por isso vamos enderessar cartas ou pedidos de patrocínios, junto com o projecto em 

algumas instituições para nos apoiarem, ou sermos sócios e tornarmos este projecto uma 

realidade, instituições estas como: ISP-CAÁLA atraves do projecto “ISP-Crédito”, as 

administrações dos Municípios do Huambo, alguns empresários do Município e não só, 

BANCOS e em algumas ONGs, como o FAZ, WORLD VISION, SAVE THE CHILDREM, 

JANGO JUVENIL, JANGO CULTURAL, PENSAR CAÁLA, Projecto UBUNTO, entre 

outras associações. 

 

4.7.1 Formas de pagamento de propinas. 

 

Uma vez que o projecto será implementado em uma área quase rural, para facilitar o 

pagamento dos alunos, numa primeira fase, a propina estará no valor 750kz mensal, para aqueles 

que não conseguirem pagar em dinheiro, aceitaremos que o façam por via de produtos agrícolas 

como: 

a) Feijão 
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b) Batata doce e rena 

c) Cenoura 

d) Ginguba. 

e) Milho 

f) Mel, entre outros 

 

Estes produtos serão comercializados nas zonas urbanas para conversão em dinheiro. 

Estimativas de rendimentos que o centro poderá vir arrecadar mensalmente e anualmente. 

O centro mensalmente poderá vir arrecadar um valor e equivalente a 67.500kz mensalmente. 

Tudo porque a sala de aulas estará apetrechada para receber 50 alunos , divididos por 3 turnos 

e cada aluno, a sua mensalidade vai rondar aos 750Kz. Mas anulamente o centro poderá vir 

arrecadar 810.000kz 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Todavia O artesanato é uma das realizações humanas que melhor traduz a cultura de um 

povo. ele está contidos trabalho e beleza memória e identidade, adição e modernidade. 

Sobrevivência e devoção. As mãos que afagam são mesmas que tecem o artesanato. Por isso, o 

produto artesanal é resultado direto de um gesto amoroso. 

O artesanato é uma das atividades mais antigas exercidas pelo homem, ela carrega a 

transformação  da  matéria-prima  pelo  individual  conhecimento  e  cultura. 

Trabalhos artesanais amenizam a pressão sobre os recursos naturais do planeta, possibilita 

inclusão e empoderamento social e extroversão e valorização de culturas 



30  

 

 

 

 

 

 

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

ANTUNES, Ricardo. Adeus ao Trabalho? Ensaio sobre as metamorforses e acentralidade 

do mundo do trabalho. São Paulo: Cortez Editora, 2003. 

BORGES, Adélia. Design + Artesanato. O caminho brasileiro. São Paulo: terceironome, 2011. 

 

COLLIER, A. Artesanato e bem-estar: uma exploração dos efeitos terapêuticos da criação 

de produtos artesanais. Revista Internacional de Arteterapia, vol. 16, não. 2, pág. 55-62,. 

doi:10.1080/17454832.2011.594575, 2011 

DUBAR, Claude. A socialização: construção das identidades sociais e profissionais.São 

Paulo: Martins fontes, 2005. 

SEBRAE/RN – Mãos Potiguares: transformando arte em negócio ,2005 

 

SILVA, Adriana Dias. Informalidade: comportamento do Setor Informal em Anápolis/GO. 

Dissertação (Mestrado em Sociologia) – UniversidadeFederal de Goiás. Goiânia, 2002. 

HARVEY, David. A transformação político-econômica do capitalismo do final do século 

XX. In: Condição pós-moderna: uma pesquisa sobre as origens da mudançacultural. 8.ed. 

São Paulo: Loyola, 1999. p. 115-184. 

Jacobi P. Educação Ambiental, Cidadania e Sustentabilidade. Cadernos de Pesquisa, n. 

118, março/ Disponível 2003. em: http://www.scielo.br/pdf/%0D/cp/n118/16834.pdf. Acesso 

em: 06/03/2019. 

TRIVIÑOS, A. N. S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em 

educação. São Paulo: Atlas, 1987. 

http://www.scielo.br/pdf/%0D/cp/n118/16834.pdf


31 
 

 

 

 

 

 

APENDICE 

 

Questionário para a comunidade. 

 

 

Gostas de artesanato? Sim  Não  

 

Quias são os tipos de artesanatos que mais se produzem aqui no Cália Mamo? 

Cestos 

Balaios 

Esteiras 

Panelas de barro 

Cadeiras 

Se houvesse cá um centro de formação, onde podessemos meter os nosso filhos e não só, 

tanto para aprenderem como para aprimorarem sobre o artesanato, seria uma boa valia ? Sim 

Não 

Havendo um centro de formação de artesanato aquí no Cália Mamo, quais seriam os tipos 

de artesanato que gostarias de aprender? 

Cestos 

Balaios 

Esteiras 

Panelas de barro 

Cadeiras 

 

 

Atendendo as dificuldades económicas que o a comunidade enfrenta, para aulas de 

formação, estarias dsiposto a contribuir com quanto por mês? 

300 kwanzas 
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500 kwanzas 

 

1000 kwanzas 

 

 

1.300 kwanzas 

 

1.500 kwanzas 

 

 

 

MUITO OBRIGADA PELA TUA COLABORAÇÃO 



 

 

 

 

 

 

 

6 ANEXOS 
 

Fonte: (Autora, 2024) 

Figura 1:Imagem da Autora tirada ao momento de aplicação dos 

questionários 
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Fonte: (Autora, 2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2:Imagem de sextos e balaios feito no Sector de Calia Mamo 

 

 

Fonte: (Autora,2024) 


